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Sinopse




“O Navio Branco”, de H. P. Lovecraft, acompanha Basil Elton, um solitário faroleiro que encontra um misterioso navio branco que chega sob o luar. Atraído a bordo, ele viaja por mares encantados em direção a reinos estranhos e belos que parecem existir além dos limites do mundo real. Misturando imagens oníricas com reflexões filosóficas, o conto explora o encanto, o anseio e o desejo humano atemporal de alcançar horizontes distantes e idealizados.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








O Navio Branco






 




Eu

sou Basil Elton, guardião do farol de North Point, que meu pai e meu avô

mantiveram antes de mim. Longe da costa, ergue-se o farol cinza, acima de

rochas lamacentas submersas que são visíveis quando a maré está baixa, mas

invisíveis quando a maré está alta. Há um século, os majestosos barcos dos sete

mares passam por esse farol. Nos dias do meu avô, eram muitos; nos dias do meu

pai, não eram tantos; e agora são tão poucos que às vezes me sinto

estranhamente sozinho, como se fosse o último homem do planeta.




De

costas distantes vinham aqueles velhos navios mercantes de velas brancas; de

costas distantes do Oriente, onde sol quente brilha e aromas doces pairam sobre

jardins estranhos e templos alegres. Os velhos capitães do mar frequentemente

visitavam meu avô e lhe contavam essas coisas, que ele, por sua vez, contava ao

meu pai, e meu pai me contava nas longas noites de outono, quando o vento

uivava assustadoramente do Oriente. E eu li mais sobre essas coisas, e sobre

muitas outras, nos livros que os homens me deram quando eu era jovem e cheio de

admiração.




Mas

mais maravilhoso do que o conhecimento dos homens idosos e o conhecimento dos

livros é o conhecimento secreto do oceano. Azul, verde, cinza, branco ou preto;

calmo, agitado ou montanhoso; esse oceano não é silencioso. Todos os meus dias

eu o observei e o ouvi, e o conheço bem. No início, ele me contava apenas

pequenas histórias simples sobre praias calmas e portos próximos, mas com o

passar dos anos, ele se tornou mais amigável e passou a falar de outras coisas;

de coisas mais estranhas e mais distantes no espaço e no tempo. Às vezes, ao

entardecer, os vapores cinzentos do horizonte se dissipavam para me permitir

vislumbrar o que havia além; e às vezes, à noite, as águas profundas do mar

ficavam claras e fosforescentes, para me permitir vislumbrar o que havia

abaixo. E esses vislumbres têm sido tão frequentes dos caminhos que foram e dos

caminhos que poderiam ser, quanto dos caminhos que são; pois o oceano é mais

antigo que as montanhas e carregado com as memórias e os sonhos do Tempo.
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